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EIXO 2: SABERES E PRÁTICAS DE ENFERMAGEM: ENCONTRO NOS TERRITÓRIOS
INTRODUÇÃO
O curso de enfermagem contempla em sua grade curricular a disciplina de Semiologia e Semiotécnica no Processo do Cuidar, a qual busca promover a integração das aulas teóricas e práticas. Os professores da disciplina auxiliam os alunos durante as aulas teóricas e práticas, intermediando a primeira experiência clínica dos discentes. De acordo com Evangelista e Ivo (2014) o professor que atua como supervisor apresenta uma grande influência nos alunos, pois o mesmo é considerado como um exemplo de profissional a ser seguido, tanto em relação à assistência quanto ao comportamento no que diz respeito à ética profissional que deve ser adotada durante a promoção do cuidado. Além disso, a prática clínica busca familiarizar o discente com a rotina hospitalar a fim de conhecer o ambiente onde possivelmente desempenhará a sua ocupação profissional, após a conclusão da sua capacitação.
O hospital onde foi realizada a prática clínica da disciplina é de grande porte, referência em procedimentos de alta complexidade. A fim de proporcionar a aquisição de conhecimento mais proveitosa e eficiente, os docentes e discentes são divididos nas alas para realizar as atividades pertinentes à disciplina. A ala de atuação dos autores foi a que continham pacientes com comprometimentos neurológicos, no qual se encontram uma ampla variação nos distúrbios como: neurite óptica, diferentes tipos de acidente vascular cerebral (AVC), leucodistrofia, neurinoma, neoplasias intracranianas, entre outras enfermidades.
Ante o exposto, acredita-se que o emprego da pratica clinica na graduação favorece o ensino-aprendizagem dos alunos, de acordo com Knop, Gama e Sanhudo (2017), o contato aluno-paciente contribui na formação e no aprendizado da articulação dos conhecimentos e habilidades para implementação da assistência.

OBJETIVO
Relatar a percepção de acadêmicas do Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Estadual do Ceará na experiência aluno-paciente hospitalizado durante a disciplina de Semiologia, Semiotécnica e Processo do Cuidar.
METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, método que permite a descrição de experiências vivenciadas para maior percepção e fundamentação de um fato (DRAGANOV et al., 2018). Tomando como base as aulas teóricas e práticas de estudantes de enfermagem da Universidade Estadual do Ceará - UECE, que participam da disciplina de Semiologia, Semiotécnica e Processo do Cuidar. Este estudo é de natureza qualitativa, logo o pesquisador deve participar compreender e interpretar os eventos sociais de sua pesquisa, considerando o sujeito do estudo, em determinada condição social, pertencente a um determinado grupo ou classe social com suas crenças, valores e significados (MINAYO, 2004).
As atividades foram realizadas no período de junho a dezembro de 2017. Utilizou-se o diário de campo, para o registro das informações, no qual os dados foram organizados de forma descritiva. Para Lewgoy e Arruda (2004, p.123-124), o diário consiste em um instrumento capaz de possibilitar “o exercício acadêmico na busca da identidade profissional” à medida que, através de aproximações sucessivas e críticas, pode-se realizar uma “reflexão da ação profissional cotidiana, revendo seus limites e desafios”.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
	As aulas no campo possibilitam a oportunidade de colocar em prática nossos conhecimentos teóricos, ensinando como nos portar diante dos pacientes, e das dificuldades encontradas no dia a dia do hospital. A conduta dos cuidados é sempre voltada para o bem-estar físico, psicológico e mental, mudando completamente o foco da doença e passando a ver o ser como um todo. 
A ansiedade que muitos alunos relatam vivenciar durante a primeira experiência em campo, principalmente durante o período de adaptação, é considerada algo normal e esperado, como é destacado por Rodrigues (1995). A primeira pratica clinica é aguardado pelo aluno de enfermagem com ansiedade e insegurança. É seu primeiro contato com o paciente hospitalizado, com a equipe de saúde e com a unidade hospitalar.
O primeiro contato com os pacientes e seus acompanhantes foi caracterizado por certa apreensão, ocasionado devido à interação com outros estudantes, até de outras universidades, em um curto espaço de tempo, quantidade de procedimentos a serem realizados com estes e certos pudores quanto algumas situações, como por exemplo, o banho de aspersão. Com o passar do tempo, as primeiras impressões foram sendo modificadas e deram lugar a um vínculo entre os envolvidos. Também é importante ressaltar que houve um maior nível de comunicação com a equipe de enfermagem, que cooperava dispondo espaço para nossa atuação na execução de exames físicos, anamnese e práticas inerentes a semiotécnica. Ainda, tivemos a oportunidade de enriquecer nossa formação com a vivência da ação diária, observando a evolução gradativa de cada intervenção. 
O reconhecimento da evolução positiva do quadro clínico do paciente, ocorreu por meio da melhora da sua aparência; o aumento da sua disposição, assim como a maior facilidade e interesse para deambular e manifestação de preocupação pela sua saúde, demonstrado por questionamentos a cerca do seu estado de saúde. 
CONCLUSÃO
Diante do exposto a experiência aluno-paciente durante essa disciplina da graduação possibilitou acompanhar e contribuir de forma significativa a evolução do paciente, e ajudar na formação profissional dos discentes, proporcionando usar o raciocínio crítico e aumento da percepção do aluno sobre as dimensões do paciente, entendendo o ponto de vista de cada um deles. Logo, a prática hospitalar estimula os alunos a aprofundar-se cada vez mais em seu conhecimento, tomando posse do papel do enfermeiro, através da Sistematização da Assistência de Enfermagem, além de proporcionar o aprendizado mútuo de saberes e experiências dos pacientes e dos profissionais de saúde. 
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